
4.LWO l Sabado, t 

{ 'ohrP-mt•. 
f 'ohrt•-mt•, 
( 'oh1·c•-nu.• . .• 

. .. E ''Pirolito,, oferece-lhe um casaco de peles rasé .. . 



lUusieas Nacionais e Estrangeiras 
O mel& lmporta11te armazem de e8peelatldade 
Sempre as a/limas no~idades em musicas de lodos os pe11ero1. 

() l!!t .l ll lHU:I S t IH~ !ll A' R d t t ora 

105,' R. 31 .de Janeiro, 107 - TeMone, 895-PORTO 
Salis/011111-se lodu 01 p1dídos do pr u inci• --=---==---- -- - ----- ~- -~---~ __ ___._ ________ -==....;-..::.....=...._ __ ~ 

. --

'

ARA. 
INTJ\H 
A REDES 

U SE A Jll:U R A.L I NE 

Uma tinta <tne se 
pr.epara em 10 minutos 

seca em horas 
e dura anos 

UMA CASA DE MUSICA E 

PIANOS POR EXCELENCIA 

SEIJ E.:-66, Galeria de Paris, 80 - J'et. 255 
FILIAL:-271, Rua Formosa, 275- 'l.'el. 242 
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A P•l$TA~61$ 
Peçam catalogos para 

"SL1\V" 
3 '), eanc ela Velha 

o 

Destt•oi 1•a1tltlamente todos os 
parasitas da cabeça e do eor1•0 

A' n nda nas F'armad as e ])rogarias Preço 5$00 
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E TONAL I DADE 

AL1' 0 - PALAN1' /iJS INCORPO RA -
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J n ln1e ela Vos t a > Lt. da 
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Almoços, Jan~ree-Lista O que melhor serve 

4, T.ravena J a Fabrica os m a i s baráto; 

P O R 1' O •r el elone, :i939 

Sain o V Almanaque de Sports nara 1931 
1\' venda em todo o paiz . P edidos pai•a 39, Cancela Velh ! - - Vf' RTf' 
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. .. E o "Pirolito" fez o ?.11e sempre 
/iz11ra111 lodos os "Pirolitos' do orbe 
lerraqueo: Co11q;1is/011 o r11speit.:oel Bur· 
gues, conqui•lou o Clero, conquistou o 
Prole/drio e, o que é mais co11so/adQr 
aillda, coll!;ufslou. . . o sexo frdgif. 

Os 1~ssos C?legas didrios cno 111or­
d1r·s1 de incsja, mas le11lta111 pacitmcia. 
E nllo é a beleza do 111rso do Car1111llto, 
n1m a beltza da prosa do ArMldo qniJ 
of;r~qa as mais fo1111osas represe11la11t1s 
aa 11ossa mãe Eoa a 111i11. o.•ear 111s com 
mulliplas 111issioas. 

E• o" Pirolito", ca1os leitores, o ''Pi· 
rolito'' que entra em Iodas as almas, pe· 
11elra em lodQs os lares, que se 10 11 mc· 
za, 110 e/ectrico. - q1111 se saboreia como 
11111 bom calice de 0111110 co/lio / E' o "Pi­
rolito'' que 11asce11 com aq11ela ca11ç1Jo 
popular q11e ai11da perd11ra 110 coraçllo 
do Povo e qu11 o sexo jfe.rnoso adora, 
" porque o sente" e porque 

QJaDlO mais IU me bJIC•, 

mais go to de 1l ! 

As leitoras apaü·o11ara111-sc pelo "Pi­
rolito", ped 1111 " "Piroli/01 

', ~Ilerem, 
M'igem o "Pirolito". O ''Pirolito" é e 
seu breoiário. NtJo tardará 11111ilo a su· 
o s~11 Alcorllo. 

Colegas didrios: :l're111ei ! A M111/1er 
esld co11111osco. De11tro em breve, a tira· 
gem do "P1rolilo" aJi11girá 11111 111illttro 
de e.re111plarss ! ... 

•Pirolito» não s e empresta 

vendv-se 

..:::. =: , P@licaçCes SJJ()rliHg 

f'inéind'o.. . á $4t-io 

A teus olhares ltr11os de sereia 
j'injo-me apai.ronado, fico /ride, 
ro1110 se presenlisse a al111a theill 
dr um senlimento q11e nem sei se e.t·i$Jr; 

11igo q11e, e111borll ftJsses muilo feia. 
/e dtditaca o a111or q11e me se111isle{?), 
e a 1J1i11}1a bota não se ca11ça, insiste 
em 11111rn111rar q11e s6 por li a11reia •• . 

, lfas 11tio /e i111dasl Pado suo 111e11tiras, 
1• ne111 111es1110 o afeclo q11e me iMpil'lls 
deve possuir o tlo111 de cerdatleiro. 

E's Hm p()1t('() bo11ita, com certeza, 
antes, pore111, de Ioda e8$a belera 
af/oro muito mais o te11 di11/1eiró! 

JOBGE .DE XEIJ'A 

.J. C. O. R. 

Da moddstia nunca .5ai. 
Es,;reoe com muito brilho, 
Ao «Janeiro• e Liceu vai, 
O Raminhos: - Ramos filho .•• 
Qu'é filho do Ramos, pai. 

ASSINATURA 

J2 nu11erts . Esc. ll$00 

2• . 2uoo 
Aoo . 40100 

Cotooiu (ano) . 00$00 

Brasil . 60$00 

Piit@ll últ@$ 

" <G<& ~@$~$ 

N<' marmore da fachada do cBar Bor­
ges >, l~·se o seguinte: 

R. A. R. BORGES 

B. A. R.? O dono cbamar-se-ba Ber 
nardino Alves Ramos Borges? 

Tirem de h\ os trez pontinhos! 

* 
Na redaçàc <lo Pirolito alugam-se bi­

noculos de grande alcance para se ,verem 
as horas n' relogio-pulseira qne estâ no 
edificio d'O Comercio do Porto. 

* 
Companhia das Aguas -1 ·o trimestre: 

74$30-2.o trimestre: 123$i0!- 3 o tri­
mestre: 978$4511-4.o trimestre: 6:932$801!; 

• 
O sr. Americe Cardoso no dia 31 de 

Janeiro, fez Ull' soberbo discurso, tendo 
como tema: •A influencia do relogio da 
Só, na Constít11içl\o da Repa blica.• 

• 
Num culenuario , espanhol, do dia 26 

ele Janeiro, vem esta beleza: 
- lõOO. Descobrimento del B1·azil 

por Vice11te Yantz Pitiion. 
Est.a não lembra ao díabc! 
Já confundem carrêto~ de pianos com 

descobertas de tem:s! ... 

• 
Consta que o frontào do Pelourinho, de 

Lisboa, vem visitar brevemente, a Se­
nhora Desconhecida. do Porto. 

Este jornal fo i v isado pela 

li eomissao_de een sura.--

i 



Minhas senhoras: 0 "l?irollto.., 
fica às ordens de V. Ex.ª" 
~ 

81ICB!!.~Jlttl~~~~lttla3~[1if~le 
O ano de J!l31 vai ser o grande revo-

1 uciona1·io da Moda. Todas as grandes ca­
sas de Paris, desde a ·Pãquin Oratin 
& Confections, L.da• ã •Mistinguett Lan­
gue d'Omelette & Fils•, estão em contacto 
directo com as principiaes firmas de Mos­
cow, que serão as unicas ditadoras da 
Moda,no ano Sovietico tia 1931. 

Todas as modistas celebres esta.o filia­
das na 3.• Internacional, andando os seus 
delegados bolchevistas a percorrerem o 
mondo com os seus originaes modelos, 
um mimo de elegancia e originalidade. 

Enquanto não chegam até nós os sim­
patic"s inovadores, vamos recorrendo ãs 
revistas estrangeirai., do costume. respi­
gando delas o que nelas encontramos de 
mais original. 

Trapos e Farrapos 

O QUE S'USA 

e Toilette• de noiva •-Toda branca, em 
papel de sêdn, com os bichinhos da mes­
ma. As mangas são orladas com discos da 
Marcha Nupcial. A saia usa-se comprida, 
estilo piano de cauda, mas só com as tec­
las pretas, em si natural e sem dó. 

O corpête não deve ter botões ou col­
chetes, para se poder ti rarfá.cilmente. Lu­
vas de sabonete Palmoli ve e véu de cebola. 

Dois ramos de larangeira com tres bo­
tões, um para a frente do ve;tido e outro 
para traz. Este pode só ter dois, o da fren­
t-e é que deve ter os três. 

Ao deitar-se. é conveniente a noiva 
ti rar o vestido pára o ni\o amachucar. 

Vestido para visitas Em crépe mar­
ra o cão e a cadela, côr verde garrafa. _ . 
de litro. Jaqueta d'assorda á alentejana e 
bloza rosa pálida, com olheiras nas pregas 
da 0saia. Casaco de abafo e de desabafo. 
Calcinhas de rendas com respiradores au­
tomaticos e !Olhos de meia estação á par­
tida do comboio. 

Cllape1i modemo-Com •panne. prêto 
e cpanne· de automovel. 

Todo panado como as costeletas A 
copa é de veludo e com três creados na 
mesma, que é como quem diz, na copa. 
As abas silo desabadas e todas envoltas 
em fitas sonoras, com paradas do amõr e 
não te rias, o Rita 1 

eorrespondencla feminina 

CONSELHOS A'S SENHORAS 

• . . . 8flti casada llá /rez amos 
e durante este espaço de tempo. 111111-
ca o meu marido saiu de casa á 11oite, 
sósinlzo. Qaa11 lo ,,ai leva-me sempre 
na saa cnmDaahia. 011te111. porém, 
nilo at,.,,d11u ds minhas snplivns. pô.9-
se ao f resco e re,qre.qso11 d11poi.9 da 
meia-noite. (Jue s"e/eratio I Q11e dP.VO 
ea fazer a nm biltre d'stes P A/J11n­
do11a-lo ? Beq·ierer o divorcio:' B'lter­
llte? ÀC011Sell1e-111e - • Ambrosina •-

Um homem assim é a vergonha dos 
maridos. Qne tlireito t~m o seu esposo de 
andar rá por fóra de noi te? 

V. Ex.ª, sim. V. Ex• é que pode SAir 
e até passar a noite fóra, sem dar satisra­
ções ao palerma do marido. Ai. lllinha se­
nhora, o que nós sofremos! Passamos o 
dia atarefadíssimas: Dentista. motlista, ma­
tinée no cinema, chá na Conf•itaria, etc. 
etc. E emquanto nó~ nos esfalfamos, que 
fazem eles? Trabalham nos escritorios e 
nos esr.abelecim~ntos ! Muito divertidos, 
muito alegres, a angariar o dinheiro para 
nós o desperdiçarmos. 

Ist-0 tem de acabar! E depois, os pati­
ces, ainda querem espairecer á nnite 1 Pren· 
da-o curto, minha senhora 1 Tudo é pouco 
para um bandido desses! 

Um homem que durante 3 anos passn 
as noites ao pé da esposa, deve ir para a 
Africa oo para o Conde Ferreira. 

• ... Voti casar brevemente e pa­
rece-me qrie vou sér muito felis. O 
meu noivo é um rapaz moderno que 
possnt todos os requisitos: dansa, jo­
ga o f ootball, traz na carteira pos­
taes da Greta, Lebe clld, odeia o vi-
11ho 1• usa o cabelo gomoso. Nilo I cer­
to que ,'ará a minha felicidade ? -
Li11a>-

Nao ponha mais na carta. -A menina 
será feliz se ele tiver algnm amigo que 
Crequente moitas vezes a casa ... 

Qo11r um conselho, com franqueza? 
Embrolhe o seu noiviuho em papel de s~­
da e mande-o ao Carlinhos da Sé. A me­
nina para casar o qne precisa é dom ho­
mem que nil.o dance nem tome chá, mas 
que beba do verdasco, que fome o seu pai­
vaote e que, quando o seu histerismo ter· 
minar em ataques de nervos, lhe largue 
dois cbonachos• que a façam despertar 
num instante. Desta qualidade é que sti.o 
homens. 

R(ZC(Zitas culinarias 

PETISCOS DO «PIROLITO» 

Ouos mexidos com q1~ijo-Pega-se 
numa galinha e espreme-se- lhe a. barriga, 
até ela deitar cá pua fóra seis ovos. Co_-­
locam-se em dma doma. cadeira, polvi­
lhando com sa.l e pimenta e beznntaodo 
com manteiga. Feito isto, oma. pessoa sen­
ta· se em cima dos ovos e principia a mo­
vimentar-se, durante dez minutos. 

Passado esse espaço de tempo, pode1o1 
ter a certeza de c1ue os ovôs ficaram me­
xidos ~om queijo. 

/J. PJROLl1'A. 



A' PORTA DO TALHO 

A 
A proposito da senhora desconhecida 

Porque repontam com a Senhora Des­
conb~cida qn~ foz dó11i11ó liquido para os 
tres lados ali na Avenida ? - Pelo lado 
artístico? N:\o. Aquilo é o que se chama 
um dqui~simo bocado, nli~ de•fJzendo. Se 
em vez de mnrmore, a jovem ttm nascido 
de carne e Osso, a estas horas jà. e~tava 
naquêlol prédio onde outrora pontificou u 
snr. Augusto ... on nu·o dos palacetes 
da B ·avio ta dos nos <os directores. 

Porque reponta o tripeiro com ess11 
interessante fip;ura de matrona grdga na­
turalisada troiana desde que lhe mostra­
ram, um dia o i:np~dido ali de Carlos 
Alberto? 

Por~ue é um perigo. 
Sim, um perigo. A carne é fraca. 
Oi- solteiros porétll, olham.....:e reco­

lhem a casa ás seis horas da manha. Os 
casadús veem a Senhora Desconhecida, 
estacam cinco minutos, - metem se nnm 
taxi, a caminho de casa, serviço urgente. 
Os viuvos, recordam o passado- e passam 
à, categoria de solteiros . .. 

PODE ESSA SENHORA CONTINUAR 
ALI, SEl\1 PERIGO ? 

Trata-se da carne. A quem devería­
mos, pois, fazer esta pregunta, senão aos 
da carne.que para a carne e pela carne vi­
vem, - os cortadores de carnes vêrdes, 
que, por serem hldrchaotes, marcham na 
vaogoarõa do Progresso ? 

g o Pirolito, para inicio do seu inqd· 
rito, entrou no Bolhão. 

A' pergunta- •Pode a Senhora Desco 
ohecida da Avenida, continuar, ali, sem 
perigo de dissolução de costumes?•-res­
ponde o dono dum dos mais conhecidos 
talhos daquele mercado, o sr. José Ama­
rante: 

-Nunca raparei nessa manceba. Nilo 
é sopeira .. . 

E com um sorriso de conquistador ter­
rível, procurando um contrapeso para ser· 
vir uma loirinha: 

- Nós, os divorciados, somos assim . . . 
Tem a palavra o snr. J11/io Costa, 

chie, impecável protocolar: 
-N& ruiuha opinião, a presen~a da tal 

senhora de pedra nào prejudica a Moral. 
• 'iquilo é choca muito corrida, de pancada 
alta ... 

Fez um •quiebro• , e concluiu: 
-Veoga la pál e deixem là a mulher­

sioha eocoostar·se às tàboas ! 
A' pona do Mercado estacára nm auto· 

movei. A seohora E/oira Mana,que nos ci­
cerona va, apresentou·nos o recem·ch~gado. 

- o snr. Ernesto Hore1ra Sa11los, 
pessoa muito ;i1sta. 

O nosso terceiro entrevistado avançou. 
-Sei qne o Piro!1to solicita da minha 

qui~á apa~ada penonalidade a opinião 
sobre a ioflueocia porveotura perniciosa 
da Menina da Ave01tla na mocidat!e de 
hoje, oãn é verdade ? Não. O mnnumento 
ser,\. di-s11lvente1 m~s deve continuar ali, 
porque é aquático. E, como sab•m, a agua 
fria di•solve os ruins pensamentos ... 

NPsla altura. a sn r.• E/oira Maua (ez 
uma careta. · 

-E•tá doente ? 
'-Qual! E' de ouvir falar em agua 

que me arrepiei. .. 
Aproximára-se de nós, olhos no chilo, 

reli l!iosameot~ o v.meraodo snr. Q11i111 
da Marques. iodigl)ado, depois de se ben­
zer três vezes, vociferou: 

-Aquilo é um mau exemplo p!\ra as 
creanças e o regosijo dos heréticos! Padre 
Noss•1 qna estais no ceu ... Na.o seria me­
lhor pôr ali orna sucursal da piscina de 
Lourdes, aproveitando a agua? A f~lta de 
Religiiio é que nos mata, não acha? 

E o sr. Qnim, llncolerisado, até pare­
cia quo gaguejava ... 

No proximo numero: 

«Os Talhos do Anjo.• 

Lendo o •Pirolito• 
V ~o 

O .llJ.Ql"JSJSTA- Eh, lwmeHainho! .\'iq 
ptHle ir Mr o jornal para oatra parte? 

- E coe~ por9ae ~e 1r1Jq retira.lendo lfllflo cs­
/llf{ fJ para pa,.sar ? 

PB' DB DKNS A 

ENTRUDO 

1\' P0RT11 

Não tarda ahi o deus M6mo, com todo 
o seu cort~jo de bailaricos por essas casas 
de diversões publicas e privadas. 

Mas, não basta um dominó, n111 lança. 
perfumEs, om pacote de serpentinas e nm 
saco de confetti psra uma pessõa se di. 
vertir: E preciso sabêr dar it perna. Quem 
oão dansa, não aproveita o melhor. 

- Ai Jesus 1 Eu oão sei dansar ! E 
ae;ora? O tempo urge e o V. Pinto nno 
está para se esgotar, ensioan lo os miste­
rios de 'rerpsicore em quinze dias ... 

Socegue o leitor : O Pirolito de nada. 
se esquece. O Pirolito é um barra em 
questões coreográficas. 

Leiam, fixem e aprendam. 

<!omo se dansa 

o Fox • Trot 

Um cavalheiro e uma dama. Na falta 
do cavalheiro, um homem serve. E' for­
çoso, porllm, que sejam duas pessoas de 
sexos opostos, por cauea dos efeitos op­
ticos. 

Quatro pés. Compasso binário. Trin­
tanário, não serve. - Prevenção aos fn· 
cautos: Quando se dansa, nooca se levan· 
tam os dois pés ao mesmo tempo. 

Dividamos o •Fox• em trotes rápidos : 
J.o /role:-Ventres paralelos. -'ráta. 

1á tá tli, etc. - A dama caminha de costas 
o cavalheiro de fronte,- ou vice-versa. 

2.o 7'rote:--O pé direito da dama ro· 
deia o pé esquerdo do cavalheiro. O di ­
reito do cavalheiro r~cua e não faz n'ada, 
porque parece mal. 

.!J.o Trote: - Os quatro pés viram-se 
do avêsso, ua direcção das respectivas 
nucas. - Nesta altura, o cavalheiro deve 
ter o hálito de fõgo. 

4.o Tro/1: - Paragem zõna. Os arca­
boiços comprimem-se. O torax diláta-se. 
Os dentes rangem . 

5.o Trote: - Acaba o disco. O cava· 
!beiro deita a dama fora-e proato! 

~O PROXIMO NUMERO· 

COitlO SE D ..UÇA. O 

TA NGO 

.J. 
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UM CRIME MISTERIOSO 

1/ en<ontrádá e1n 
Báil-o á <ábe<á 

Altáuidáf'e$ de 
du1ná 1nulher 

Alguidares-de-Baü·o, 7-(Do nosso 
eu vi ado especial). Depois do Castauheiro 
de Pêra e Cauas de Seohotim, Alguida­
res-de-Baixo é uma das mtis encautado­
ras paisageus de Portugal e um dos mai.s 
progressivos rincões da Peulnsola Ibéri­
ca. Entre os seus monumentos completa­
meute godos, Alguidares-de-Baixo quási 
que tem catedral, pensa em ilumiuar.se 
electriramente e por pouco que não tinha 
Uoiversidalle. 

População, trezentas almas, inelnindo 
o Abade que é nm desalmado. Tem guar­
uição militar,-dois policias reformados e 
um guarda fiscal hemiplégico,-e o seu 
porto Je mar abriga ama esquadra com­
posta de tres embarcações de g.u<•rra, que 
silo chalupas de dia e vasos de noite. 

Alguidares-de-Baixo fabrica papel al­
maço liso, atilhos pam ceroulas e caixo­
tes para gatos, e exporta miolos de car­
neiro, batata em pó e macarrão congelado. 

Aute-ontem, porém, este socegadissi­
mo Paraizo parecia um oíauicómio. Todos 
os algnidarenses corriam, d nm para ou­
tro lado, aos gritos, aos uivos, como qoe 
numa alucinação. 

O que se passára '? 

.... LONDON 
\YIS T Y L E 
Alf"iateria pa1•1t h om en s e 

1enlto1·aw 

RUA 31 DFl JANEIRO, 227 : POfiTO 
T E L e F o N e, 6 8 3 

M. Cruz & C.ª 
A t•tigH --de atltn n ovi<lade . 

Mee~iio <le Hocllsta d e 
T' e1tidH e Chape118 

UM CRlME HORRlVEL 

Na Aveuida Herois do ~lar, prédio 
342, 3.0 audar, apareceu uma cabeça de 
mulher embrulhada em papel higiéuico, 
dentro doma caixa de velas de cacau 
Nestlé destinadas a nma inquilina que 
padecia de oftalmia silenciosa e concen · 
trada. Chamada a Policia e o Cirurgii'lo­
dentista da Sociedade Prot<ctora dos 
Animais, este limitou-se a veriricar o óbi· 
to da referida cabeça, depois de constatar 
que a mesma não apresentava sinais de 
violência. · 

Posta em carupo, a Policia começou 
por prender todos os inqnilinos dos pré· 
dios daquela roa, em numero de 1017, 
para averiguações provisórias. Interroga­
dos, revistados e apalpados, nenhum deles 
continha impressões digitais semelhantes 
i\s que tinham sido encontradas nas pal­
pebras do fragmento da victima, pelo 
q oe foram pós tos em liberdade defiuitiva, 
fixando-lhes residencia na cadeia de Al­
guidares-de-Baixo . 

APARECE O RESTO DA VlCTlMA 

De súbito, o telefone privado da Poli. 
eia retiniu, e uma informação preciosa 
esclareceu o mistério que, até ali, envol­
via este caso : O agente 731, da i.• Es­
quadra do Baltico, encontrára num quios. 
que de capilé ambulaute, abandonado no 
Tribanal do 2.0 Districto, o complemento 
objecti vo da citada cabeça, 011 seja, o res­
to do corpo da victima. E' certo qoe, pa­
ra elucidação definitiva das autoridades, 
deveriam ter aparecido as doas pernas, 

os dois bracos e o tronco da senhora mis­
teriosa. Iofelizmeute, porém, o quiosque 
continha, apenas, um ;oelho, o cotovêlo 
esquerdo e um calcanhar da esquart~jada. 

A POLICIA PRENDE O CRill\INOSO? 

Finalmente, pelas seis horas da tarde 
de outem, após multiplas e complicadissi­
mas diligeucias, o criminoso nllo foi des­
coberto nem p~so, igoorando·se, contu­
do, ainda, a identidade da victima, a cau­
sa do crime e o local onde estão ocultos 
os restos sangrentos da desgraçada. 

Parece, toda.via, tmtar-se dum caso 
grave de violação de domicilio, com ten­
tativa frustrada de suicídio de menor de 
dezasseis anos,- e as autoridades, á hora 
a que telegrafamos, interrogam um primo 
da desconhecida, paralítico desde nasceu· 
ça e sobre o qual recaiem todas as sus­
peitas. - e. 

R o V 6 E "CAMALEON" 
~~ O UNICO QUE SE ADAPTA Á COR 

: NATURAL DE QUEM O UZA : : 

Agente geral : 

João .&niaral 
RUA DE SANTA CATARINA, 2oo·l.0 . 

- ----POR T O-----

A' venda naM boa11 ca sas. 



-Vlthná H@rá Concursos ~e Arte é lanha 

A mais grandiosa reportagem do ·Pirolito,. 
llllKnllllllllllllll:Ullllilllllllllllllllllllillllllllllllflll HllUUlllKllll lllll lHllllllJllllllllllUllllll 

Sob 11 dir~cp4o de JOSÉ da JIESJIA 

Jo$é do T~Ihádo á fetto$ 
A 1.• pergonta, enunciada no 11os11 

numero 1, era a seguinte: 
P<Jrqu1 I q111 a Ve1111s da ÀDe11ida t/Qs 
À/iados 11110 tem frio, apesar de 11aa f 

O co11bolo rola a camínbo de S. Sebat· 
daa. A• lde lH 1nd•::n n1 :ninha cabeç1 como 
touros treomol bados num1 planlcle verde. 

Snu do •tculo actual uu do st culo paua· 
do? Sou qu881 qu1drllhelro. Vtju oa ucabu· 
buzu a asoahar a dlllRende. O• cavalo• da 
carripana abrandam a marcha. Mão• no ar? 
Nio. Mio• à alglb•lra para tirar o b ilhete do 
c1>mboto. E 1-001 chegado•. 

Tomo u•o t•xt para •EI Aljuhe•. Du11 
frasea em pnrtuguet, tr!• em e•panbol, 1ete 
em vfcf>·vena e encontro-me em frente d o 
carctrclro, 

Usa uma farda verde e eat4 ao cimo da 
escadaria de entrada. Dá a Impressão dum pe· 
riqulto cm cima dum poleiro. 

Bueno• dla•I l)Sted .. , Uoted ube-me di­
zer •e e.ri\ d o D. Jo•t dtl Telhado. 

Hombre 1 deuporece-dl.a:-me o carcerel· 
ro com cara de ooucoa amtgot, 

-EI maior b and•lelro de la penln1ula que 
csti aout encerrado 1? Insisto. 

-Usted vaf·se embora, que cu jA estou 
multo utdo. 

-luo 111.umo, Azedo, o\'edo, t esse que 
yo qulero ver. 

-Eat io entre e para nutra vez nlo seja 
tio estupldo. 

Que bonita entrada 11 

Ccce Homo! 
Em fundo preto, 1oa qu1dradlnho1, rec:or· 

ta-se a allhueta do h •rol, 
Na seml·peoumbra, vejo-o de calça 'boca 

de sino, matac6ee tmensot que vlo duma 
orelha, A outra do outro lado, arcabuz a tira· 
ceio, de pt em cima dum banco, mio em vi-

PARA MATUTAR 
111 

J d o lioa Meo o ei•upo, 
de lal laM11n/10, lei/ora, . 
l}•e "º Moalra-/o, elas di1ia1H : 
- Qae grande, Noua Senhor11 ! 

Á cabse,. ens RI# encanto, 
afir111ooa hfinlta prima, 
E toda se u/11.•iaamaoa 
passa11do-llte a mio por cilHtr ••• 

Os an0$ foram pa1taando. 
» luto tMO llt~ dei, 
qae " ' je eald fro•.•o e pegnen• , .• 
O 911e sô/ro, s6 et< sei! 

A ag11a 1140 o onri1ace. 
Coi-me se"'pre! 1'e11h111 d~ 
da1t lrfs 1tl/a601t, roilado / 
ro•era.r,,._(J, fil1d• ,,,, O 

t~ATZ. 

Dec(fraçlo do Enígma li : 08/TO 

Matuam·no Zara1uot1, Místula V, Bnn-

S. S EB4ST/AN, 30-A rlida t»ptarou IU#a d­
tJ!Vll r.IV/OJ do Cor1110 Co11kl.Jw A.tido, d.6 Ltsb~ , o 
"1fl1d ,,ota~•lliú r da /it-. • ) OJ! d.o T1Jlt.J"'1· f.#6 16 
-ra /,,,plü :., M _ ,_ falsi/ltxlf-"> tU bi/MtU 
... 11141/ll "" MJ,.,U.,t/J•, 

:&eira, por de baixo do cliapeu de aba larga 
em bu•ca dos seus compaDhelro~, julgando 
catar em cima dum monte. 

-Faça alto 1 Exclama o homem que me 
levou a S. Scbastiao, 

-Trago aqui um vlge<slmoslnho para ver 
te t falso, murmuro eu à fala de apresen­
taçlo. 

E o Azedo, na aua segunda enc:arnaçio de 
•Jo•~ do Telhado• tem ucia frase caracteJfs. 
tlc:a : 

-Ah 1 você tambem é dac;ueles que foi 
na fita? Enlllo nio percebe u que a Paramount 
me ciontratou para Isto, 

B' tudo fita 

Mio ha vlgesslmos, nem quinquagesslmos, 
nem c:agajeulmot falalfloados. E se os hou­
veue era para dar aos pobres. 

Acima da sorte, está o homem que rouba 
para dl1trlbulr pela humanidade sofredou 

Um vlgusfmo dá vinte contos EÓ para 
um. Pois dividamos a massa por muitos. 
Aoslm pensava o grande quadrilheiro Jo•t do 
Telhado e assim penso eu que lenho dcnt<O 
de mim o seu e1plrllo. 

Um actor de cinema não tum espanta'ho 
que aparece na panielha. Deve viver os seus 
pcnon1gcn", como cu vira. 

Daqui ,-ou para a Afrlca lazer os • Degre­
dado•• da D. Vtrglnla Vtclorjno. E lalvtz" o 
coa1ra~10 me agradar faço '"0 Penltenclarlo" 
de Alexandre Dn nas (neto). 

E mah não disse o IDsigne artista que en· 
carna as 1uas personageo• como deve ser. 

S aio de S. Scbastian, vergado ao peso 
duma vocação. 

: :: : :::::::: :: : : ::: 

curas. Aviaras, Ameríco S. Neves, Ferreira Va­
l~nça, Clolil 1e Braga, Paradinho, Lablna, D .u· 
tor Fininho, Dou>1l•s, Tooeca, Al var R. M« ha· 
do, M narthlco, Lulz Antonlo, Zeca Oou, Zezé, 
J orge Gonçalves D~vezas. 

l:!:ntre vinte e quatro respostas,-in­
sulsas umas, outras despropositadas,-es­
colhemos as seguintes, que merecem pu­
blicação: 

E' porque lllslida p1rde o ca/lJr til 
meR af"ecJo. 

;i/J.l'.6Tltl 
Porque 1$/d sempre a f erll1r. . . em 

pouca a911a ! 
'l'lH 

Porq111 ' u111 11 chama. . . de .QéllilJ ! 
Ã.$ll(V& 

Porque I de mar more . .. 
DOV1'0Jl FllWfJII 

Pelo mesmo motivo q11e leoo11 lJ ca· 
valo da Praça a filio arredar pé d' ali ... 

ODI.RODF 
A resposta de verdad-porque Joaé 

da Arte e Manha nunca pe.gunta sem 
ter a resposta eugatilhada,-era a se­
guinte: 

Porque eatá rodeada de 
•eltaafte ura•. 

E agora vamos a 2.ª perg1111/a 

QUEM FOI O A UCTOR DO PRI- 1 
:\IEIRO QUIL<: ME'l'RO LANÇADO? 

D.is premios é 1nelbor não falarmos 
por enquanto. T-iruos taot? tempo, não é 
verdade? Demais a wa1:., são vesperas do 
Ca rnaval. . . 

Alberto Pimenta 
J)Á-NOS Wl 

" PIROLITO " 
COM MUSlfJA 

No proximo numero, publicará o 
1f m\•/Ále'fthf..Jf,.._ ÃlftBJ nosso Jornal um one·step, da autoria 
~\lUJlll~W V WlGWl'11Y do popular e distinto compositor AI· 
..-. berto Pimenta. 

__ .-_ ___________ ....,., Intitula-se PIROLITO, e não tar· 
dará muito que as nossas gentis lei· 
toras e amados leitores popularisem 
1o "Pirolito" musicado, quer tocan -

- CoMo 4 f•e o ae111tor eliego11 o u ttl111driot 
-Q•m ,.,;,,.,;,., '. 

J

do·o ao piano, quer assobiando-o pe· 
tas ruas. 

O .. Pirolito" ern assobio dá muit J 
bem. 

Ao querido amigo e simpático ar· 
tista, que gentilmente nos ofereceu o 
seu magnifico trabalho, um grande 
abraço! 

Leitoras e Leitores : 
No Proximo numero, o One·Stcp 

PJROLI'l'O 
... e tudo por dez tostOes J 



.b"11suia11d<>-~e r111 r(J-Sll para titijar ..• 

.\'o ifll ba11co. 1'Hpcra11do julg11111c11to. 

cslarti 11111- i11dirit/,10 l1111od1>r1·ad1>, 

p'lo mi11isltrio pii/Jli1·0 11c11s11do 
de ler ro11bado a hol•a a 11111 ararn1lu. 

l.i·se o libelo 1•apido ,. 11goire11lo; 

rr<po11de111 /t'.•lem11nl1<J< ao árlg111'9: 

e barrégu o do111is•i1110 adrogudo 

o .veu se1·1111i11 ar111nnd11 ao $tnli111t11/o. 

f,: o juiz, po11do n 111Jo na tonsci1·11ri''· 

cio 1·tu prcgu11/a :- !Jiga, r1·ial11ru. 

para 1111r co111elr11 rs11a i111111·11de11t:iu ! -

- S 111'. j11iz, e11 li11/1a o 1·ru 111111·111111·rr -

tic pagar 11111a leira çom 11rge11cia 

t q11iJ l1011rar tt 111i11!1a a11si11nl11ra . 

1.r.vo 1.fiJAL 

O DOl'TOI.' --E o remédio q11r r11 rrceifei 
p11ra s11a r•posa. f<'z·lhe bem.' 

fl ~f AR f nn - Nfl11. ){1111 fct-111r hrm 11 mim, 
p1r'}Rt 111i11!11 11111//1rr 111,,rrrn. 

Onde elas se 
f r zem . .. 

Bar Borges, às 
8 horas da noite. 
Romão, o 111aior 
tenor do mando, 
que ao licor tem 
dado todo o poder 
da sua voz, chapa 
pacificamente um 
Borges, duas 1:0· 
rõas. 

~oma e 

o ln 
Vi 1 a Nova de Gaia 

• 1 n 
não se fizeram num dia 

voe<: nil.o saía d., 
canto para lóra? 

- Era a minha 
arte, o meu enle· 
vo Ai! (em extase) 
as palmas que eu 
apaoheiJ ao ,cantar 
os cPalhaços> de 
cabeça para baixo. 

- De c'abe ça 
para baixo ? 1 

Já não víamos 
o Romão havia 
muito tempo, e an­
da vamos cheiinhos 

.ooo contofil n que n1 p" ~-v_a_r_q=-n___:e:...,..-n _ _;e_;n;.:..;.t ~r...::e:...v:.....::..l ::.s.::.t.:.n'.:...__:n:::..:::ft:..:o:.._é=-..!v:....:e~r...!d~a~d~e~· t~r~a 

- E' claro. Co­
mo é que;voce quer 
que u 01 palhaço 
cante? Eu tomo os 
papeis a .sério. 

de mágua, chorando também, 
-Ah!, exclamou Romão em brazilei­

ro, Quem sendas, minino ? 
- A alma nacional encarnada no •P'­

rolito• l que ajoelha e reza à beira do 
mestre. 

- Fixe !-você é cá dos meu~. Sen­
te-se; tome e oiça. 

Seotamo-nos, tomamos e ouvimos. 

A crise da ipacacuba 

- Estive ao Brazi! em vi 1gew de 
propaganda. Sdbe ? O Brazil tem evo­
lucionado mui to, mas a crise é tremenda. 
Demais a mais o Getulio engalinhava co· 
migo. porque nunca me ganhou uma par­
tida da bisca de nove. Lá, as altas in­
dividualidades só jogam esse jogo e eu 
era indispeosavel ao pé delet>. 

-E,teve oo Mato Grosso? 
-Nà?. Fui parar ao Pará, onde parei. 
-~as você é ímparavel ! 
-lmpsgavel, quer o mioioo diz~r. 

descobri uma mina de ipacacuba, que imi­
ta mnito bem o algodão pólvora, uma das 
ervas medicinais que füz parte do rr.eu 
licor. :\las veio a crise e eu ... 

Como ele é feito por dentro 

-Mas o seu licor tem erv.1s ? ... 
- Tem, e muitas mais coisas: Ver -

month, vinho do Porto, mel, estearioa, 
raspas de cascas de pevide, cloreto de 
ilhós (consulta um papel) comprimidos do 
aspirina ... 

D . . '> - e asp1 r1na . ... 
-Sim. Para quem beber de mais ai\o 

sentir dôres de cabeça. Eu prevejo tudo. 
.fá tenho substituido o mél por goma-a1tí· 
bica; mas não p1>ga tão bem. 

-Não pega ? l 
- Sim. O público sente a diíereaça 

(e num desabafo) os árabes nunca tive1am 
vocação para o licõr. 

A caminho do regrasso 

As saudades, e sobretudo a ingratidão 
dos homens, eoxotaram·me do Brazil. E 
eu vim. 

-Por ma1 ? 
-Nil~. pelo ar, 
- Ah! Com o Li 1 i1ber~ ~ • 

- Nao. Num balao e11-
ti vo a bordo do Cap f\ r­
cooa. 

- Num balào c1ti vo ·r 
-Si..o. Um reclame 

moostro que eu in veotei 
para o mo11 R~maaioi. 

Chegaram a parar 
barcos em pleno Atlan­
tico para compr ir licôr. 
Olhei o Cardoso Leitào, 
da Comp1nbia Nacion~I 
de Navegaçllo, a'nda me 
deve um dinbeirí\o por 
causa dum r.,rnecimento 
que fiz no Nyassa ai pe­
las alturas do pareldo 
~ ;!, 

Do Ouirinal a Vila 
Nova de G.tia 

Dd vez em quando voa 
a Roma. .. 

-Ver o pa~a ? 
-Nilo. Von ver a mi-

P11ra lavar as garrafu, 
para as limpar, etc. Só 
os rótulos são colados li 
língua. 

- A' llnp:ua ·1 • • • 
- Sim. Os rótulos já 

veem com goma, e tenbo 
contratados 4000 rapaz•s 
de lin~a de fóra, que 
duraote..,o dia foroecem o 
cuspo suficiente para a 
colagem. E' prático, o li.o é 
verdade ? 

-E sobret11do as­
seiado. 

-Agora montei uma 
nova sucurSbi. 

- Em Milão ·~ 
-Em Vila Nova de 

Uaia. ! (e uma gargalhada 
profunda ecoon nas naves 
do bar). 

Estara dado o dó de 
peito sarcástico . 

Se a Inveja fosse 
~. th•h• ... 

- Antigamente só ti­
nha inimigos no canto. 

o ha fâbrica. É 11m mimo 
da iadustriP. Todos os 
ingredientes do licor r.lio 
feitos por electricidade. 
Hã múquioas para tudo. Cantor relatiro â11m lic6r absolufll . •• - !!ilas porque é que 

DITOS 
Sou director d' •O Tripeiro•, porque 

sou po1·tuense legitimo, n'be à Paris. 
Er11a11ael Ribeiro 

O pioto1· mais ilustre aos existentes é 
Silva Porto, propritt·• rio do Salão do 
mesmo nome. na. rua de Cec' of, ita. 

· Bispo do Porto 

A !::iciencia, 11 Mutematica, a Quimica! 
~oito bonito ... ~las que é i.~o tudo, 
comparado com aq linJ?nas? 

On11ha da Ba;:a 

.J1i me chamaram tr;.iJor e põrco. 
Agora rhamam-me patriota e democrata. 
Q 1e diu bo lht•s hei de eu chamar? 

P Jt tugal 
to d l Pdris. 

Brito Oa111a,;llo 

é um paiz maravilhoso, vis-

CÉLEBRES 
. . . ou de Londres. 

]). Afanoel de Bragaflça 

O • Diabo em casa• foi o diabo <t ue 
111e apareceu em casa. Que ferro! 

Ba111ada 0flrt? 

Tiraram-me a •Severa• da ~louraria 
e levaram-na para l'llontmartre. Que fita ! 

.T 1dio Da11tas 

Gago Coutinho é a suprema Gloria da 
Rilça Portuguesa . 

lº111 p'llriola 

Silo favores ... Já poucos de mim se 
lembraml Teem razão. Que fiz eu? Andei 
no ar. Ora no ar anda isto tudo! . . . 

0 11qn (lonli11/10 

O Tito Schippa 
andava moído de inveja. E o Caruzo ain­
da me empatou um negocio na Améric11 
do N~rte. 

Mas agora tenho muitos mais io 1 3jo­
sos. O Cinza no, conhece ?-o ta•. do 
vermouth-ri rou as roscas todas dos pa­
rafusos das máquinas d<L minha l'ábríca. 
g passei, eu, dillS seguidos a füzer roscas 
para nao parar a laboração. 

F.quei peór <o que um urso. 

D ~ fonofltollootenor Romanlnl 

O reclame é tudo. As n.iohas fitas 
são couhecidas em toda a parte do mundo. 

De ~ingapura à Pôvoa de V 11rzim. de 
Hooolulu a Espinho, sou conhecidissimo. 

Em Sevilha vioguei·me do Brazil. Eles 
davam no pavilhiio café de borla. Roma­
nini salvou a honra da Pàtria ! Passei a 
dar cálice~ de graça a todo'! os qne que­
riam e pediam. 

Mas aioda ai a inveja me beliscou. 
Nioguem queria nf:m pedia. 

Onde elas se pagam . • . 

-àlas'diga-me, Romão, e os seus cf!.esY 
-Ah 1 tenho mnitos. No Porto vin-

te quilos. Em Lisboa setenta, Os outros, 
os humanos, esses ainda vivem. São mui· 
to meus amigos. · 

Romão paga a despeza num gesto 
largo e promete enviar-nos, com amoru· 
da dedicatoria, ama groza de garrafas do 
sen saper··licor. 

~Iostrará tambem-ao publico o seu in· 
teressaute piano, o n1uis pequeno do muu · 
do, que toca por si mesmo, sem pre,:isar 
de dêdos suplementares, e que, desde pe· 
qaeuino conhece, de cor, todas as àrias 
do Romão, desde a Traviata ao •Ó ai ó 
linJa• em forma de sofisma, uma das co­
rols de gloria do grande licor Romaoini. 

E como lobo de mar-qas o é, e se­
rei-sol e 1 Rna do B>mjardim b 1mbole1 n 
do o seu !corpo de Hercuels, afirmando à 
despedida: 

-Diga lá no •Pirolito • que eu dou 
mil conto~ a quem provar que o Romani • 
ni não tem ervas, e que esta minha con­
versa con11igo não é verdadeira. E don.os -com certPza. 

0 ABf'ISTA: -0 ll(lr~ ~ 9• e ficoH baslqnfc 
/'llroraçi'tlo, "ªº oello ~ 

~nem uosta à'ela, son en ... 
11111 _ft'., Ili 

V 

.+.)e/e 0110:1 d~ ,,,,,,.~·a110 o 7.t! s~rtiu 
• 

.. -to Ya..&1 '''" 11orro rico 111erceeiriJ, 

N11s 11/10 ser~io ao V11 :, ma.s ao dinheiro. 

f:' lfMe o pohre 111arro1w se fo:siu. 

Os l6111pos r/Jo passam/o e 11m certo di11. 

O Zl, qne· o gora .'um bom caixeiro. 

.ilo l'a.1 pe:le i11/ereaae, pois >6 clleir.1 

E promessa• lia •ma1sa• ele •enfia. 

/r.~NJ ftNdo o z~ fUI' o Ya:, assim, com leri11,.o. 

fl c11granpara ~empre a toda a ltof'<l, 

Q1Mrenrlo·se ringar fio gabirfl •.• 

J)a goteia liro11 "ª" suas lerias. 

Lasfim•ndo some11le q11e nilo fõru 

J>'r" ta11/n •111118.Qfl• pdqne110 o bfl,1i. 

.!OÂOS/1VllQ 

- P•lrOo I Potrl1o ! .Ylo se inale! Â. pisfólR 'A'' tltst1•rr11.~11I• ! 
r • 



d o t i 

pirolito$ 
==m 

O sr. José Ferreira de Matos, muito 
digno iodustrial de a.lfaiate, de Vizeu, 
envia-nos nma carta que nos viron do 
nvesso o coração. 

Mais conhecido pelo filho dQ Pirolito 
o sr. José de Matos ou Mota protesta 
contra o titulo da noss11 gazêta, dizendo 
que o Pirolilo lhe pertence por herança 
de família, emprazando-nos a mudar de 
nome já no próximo' numero. , 

•Quanto a isso de bateu-escreve o 
sr. Mota ou Matos,-•que o senhor diz, 
toda a gente honrada de Vizeo pode dizer 
que o meu pai só batia nos homens que 
lhe abusavam do uõme. Não sei se en­
tende• 

O sr. Matos ou Mota tem razão, mas 
lon~e de nós, ao criarmos o Pirolito, a 
ideia de beli~car a alcunha honrada dum 
cidadão de Vizeu. 

Mas ha mais Pirolitos na terra, sr. 
Mota ou Matos!-0 nosso Pirolito lê-se, 
apenas; mas ha o Pirolito que se bebe, o 
Ptrolilo que se chupa,-eotre outros Pi· 
1 oli/0$ que não são para aqui chamados .. , 

Parece-nos, ainda, qne o sr. Matos ou 
Mota desconhece a cantiga: 

Pirolito, que bate, q"e batel 

Pirolito que já batett! 

Quem gosta de mim. ~ ela! 

Qu-,m gosta dela , 101' ett! 

Ora vamos, sr. Mota ou Matos. Este 
Pirolito não é o que o senhor seu pai 
lhe deixou. Este Pirolito é outro,-um 
Pi,rolito ainda creaoça, é certo, mas que 
não se bebe, nem . se chapa .. . nem se 
mete com pessoa de tanta respeitabilidade 
como o sr. Matos oa Mota, mais o seu ir­
mão Autonio ... 

O Ã0l!H1'~ .DE BEOUB OS - Vi1t}la p r1· 

Primas & Bordões 
Mais algumas glosas para o nosso 

MOTE 
A ms11i11a da Avenida 
Lava os pés-e mais 1160 disse. 

GLOSAS 
De boias, abastecida, 
Como quem vai p'ra n11dar 
Qaiz a fonte, em vez do M'ar, 
A 111e11i11a da Àuenida I ... 

• t 
- ---- -- -
~ - - --­- - - -

~ =---:::::::.-=---:.. -. ~--- -

Mestre Acaclo, grende aml10 e Ilustre 
artista, abriu o rellcarlo du 1u11 jol11 d: Ar­
te,-para de•lumbrameoto da ooua Ti••• e en· 
cauto espiritual da .nossa •en1lbllld1de,-alf, 
oo Sallo Silva Porto, onde t cb~fc do proto­
colo, Alberto Silva, outro artl1ta portueose 

Um poeta, de partida, 
Vendo a sua galhardice, 
Para lhe fazer perrice, 
Atirou·lhe este dichote: 

que uiulto laonra a terra das trlpu, e qae bll 
_____ _ .pouco allu;pos. -~ 

Sentada, assim, como em pote, 
Lapa os pés-e mais 1160 disse/ . .. 

Z•plljro 

Sempre que por nós perpassa, 
Airosamente nstida. 
A todas suplanta em graça, 
E em sedução nos enlaça, 
A lde11i11a d i .A.ve11ida. 
- E só eu guardo a tristesa 
De saber,-sem que o ouvisse- ... 
Que essa adoravel belesa, 
Em detalhes de limpêsa, 
Laoa os pés- e mair 11llo disse ! . . · 

A banhar-se, distraída, 
No seu quarto de dormir, 
Vi, sem ela me sentir, 
A Me11i11a da Avenida. 
Da banheira sai, despida .. . 
Admiro-a, - bela miss / 
Volton·se, e como me visse, 
Soltou um grito abaflldo 

Tic 

}las virando-me o costado, 
l1a1;,i os pés-e mais 11/JJ disse ! .. . 

l 'iana !lo Casl~l<J J), .Tnan 

Dizem que é mulher perdida, 
Uma escrava do amor, 
E não tem nenhum pudor 
Mostrando-se assim despida 
Â Menina da Âoenida. 
Era melh~r se vestisse 
Do qoe pores assim se visse 
Essa desavergonhada, 
Pois, em dias de estiada, 
Laoa os pés-e ,,,,iis nllo disse! . .• 

s. 11ao s•i ae ltá r11110, 
-RINtl rn4'J defi1tld•,­
llf ll8 1111 l#ilrfus opilÚIO 
1 m• nina d • Av nloa 

Tono 

'114 de culu tio tlu pitla 
qae lfOS faz lembrar lolirr. 
fslo 1180 é piegaice, 
meu ea lenllo gn111de mdgua 
de a otr assim na agna . • , 
.&.oa.11 pés •• . e mais nao disss! 

SOL MAIOR. 

Continua o mote em concurso: 
QUAL E' A MELHOR CORISTA 
ALI NO SA' DA BANDEIRA 

O cPlrollto•, es1a.aeou aa palpebraa da 
bt,ea e entre-abriu os lablo1 dos olbo1, pe­
rante tanta Beleza e tanta Maravllb1. 

T~ll~hu, telas, telas grandes, ou 1tjam, 
Telaa &: C.• {olo coaJuodlr com Tele1 &: C.•, 
• d'A Brozllelr .. ) de tudo ha na artlatlca ex­
poslçlo. O ·Orgulho da Raçu to nosso or­
gulho o deve 1er o orgulho do notavel artista 
que o concebeu e executou. 

Fellçl~ções a r.1e1tre Aca.clo e um repc· 
oleado cbOcbo do •Pirolito•. 

Montanhas de papel 

Grande escandalo 

Durante esta semana, <'ahiu 011 Rna 
31 de Jueiro, uma constante e torrencial 
.:huva de papelada, que por completo a 
inundou de cima a baixo. 

Eram toneladas, vapores, ouvens de 
papelinhos! 

E, no meio desses Himalaias de papel, 
viam.se, tambem, toneladas, vapores e 
nuvens de milhares e milhares de pessoas 
que se dirigiam ã coubecida e acreditada 
•Camisaria Pernambucana• para obterP.m 
por preços insignificantes as .verdadeiras 
pechinchas que aquela casa está a saldar. 

O exito foi tal que, não podendo ter 
servido toda a clientela, ainda continua 
o;r. semana próxima a extraordinária li­
quidação. 

pOr-llte ª"' separo co11lra incelfdio . .. • Decifraram a Adivinha n.• 1,-SoI 
- P'r• g•t tf ... Qnantlo morrer 9•ero slr Maior, Clotilde Braga, D. Juan, Lord O .DONO .DA CJ.S[(aparu endo) - Ó~se·. 

i111Nr.11·flll• ... Zaariot , Kimose &. Companhia. ' nhor, f•ç• 1uc. hn1lho, ie(xe·me dormir / 



Meio.s de 
Chama se meio de locomoção a um 

comboio pela simples ras!lo de que 
todos os meios são bons para chegar 
aos fins. E o comboio algumns~vezes 
chega ao fim da linha; outras, passa. 

Darei em seguida a V. E.••~algumas 
indicações sobre a forma de ser dum 
comboio e das suas variantes 

O conjunto das linhas ferreas que 
cobrem um paiz chama ·se rede; por­
tanto quem viaja de comboio vae na 
rede. 

Estas linhas raras vezes são direi· 
tas, porque é certo e sabido que uma 
linha ferrea é a mais comprida dis­
tancia entre dois pontos. 

Os rails são ordinariamente para· 
leios sendo portanto difícil encontra­
rem-se. São , umas barras sem fim 
assentes em travessas de eucalipto por 
causa da saude. 

Sobre elas correm uns monstros de 
ferro, compostos por caixas ligadas 
entre si e puxadas por um canudo 
com dois olhos que cospe a gente 
toda. 

Estes monstros, ao contrario das 
barras, encontram·se algumas vezes 
uns contra os outros. 

Em Portugal alem dos Caminhos 
de: Ferro do Norte. poucos mais exis­
t6mj ha o Stid·Porto·Lisboa·Estoril· 
Paris, mas quasi não presta compa· 
rado com o da Senhora da Hora á 
Trofa. 

As caixas que formam os comboios 
são divididas em compartimentos e 
atulhadas de pessoas de todos os se­
xos, até os empregados na Compa· 
nhia. A estas pessoas da·se·lhe o no· 
me de passageiros, quando demoram 
muito tempo; do contrario são via· 
jantes. 

Para se ser viajante é condição 
essencial uma maleta e um bilhete 
que raras vezes aparece quando é pre· 
ciso. 

Desde que uma pessoa entrou nu· 
ma caixa destas, quer seja coleciona· 
dor de linguas vivas, padre miliciano 
ou pregador de sogras, deixa imedia· 
tamente de ser qualquer coisa destas 
para ser simplesmente viajante. 

locomo~ã.o--0 Com1'oio 
Como ao entrar na caserna se per· 

de a personalidade para se tornar em 
soldado, assim as fechar-se nas cos­
tas a porta duma carruagem, o ser 
menos animal que seja se transforma 
em viajante. 

Os bilhetes dividem··se em quatro 
classes ordinarias: 1.ª 2.• 3.• 4.• e ida 
e volta. Os de primeira são os prefe· 
ridos pelos moços de fretes por causa 
das gorgetas. Os de ida e volta não 
são aconselhados a quem fôr para 
Caminha. 

Bilhetes é um bocadito de papelllo 
que quasi não diz nada, que se com· 
pra quasi inteiro. Pois apezar disso 
toda a gente o quer ver-e ai daqu~le 
que o não mostre!- e chega ao fim 
da viagem mais esburacado do que 
uma rua do Porto. 

D'uma vez n'uma viagem compri· 
da só pude entregar á saida da estação 
o ultimo furo do bilhete. 

- Foi com u,.tez• .,,. PresideRte d• 8oeit· 
iude Prot11clort1 tios Animais qt1eW1 4b11te. ~slt1 
tild• .. 

-t ... 
-PorqMt lt11silo•, , e11 11111#•8 i,; .,,oa, u/11 

de • 1t1•l•r. 

Os comboios andam a toque de 
gaita. Q.iando o chefe da Estação nos 
apanha todos dentro do comboio, 
burnba! Faz·nos uma partida. Apita 
e fica a dizer aos amigos, esfregando 
as mãos: Aquele já partiu. · Que cora· 
gemi... . 

De ttmpos a tempos o comboio 
pára diante dum relogio e de duas 
casitas para Homens e Senhoras. 
Chama-se a isto estação e por elas a 
gente sabe o tempo que demora uma 
viagem. 

Quasi todas as viagens demoram 
mais do que um ano, visto que tem 
mais de quatro estações. 

De longe a longe ha um tunel 
para a gente avaliar da beleza da pai­
sagem que deixou de ver até ahi. Um 
tunel é um buraco muito escuro que 
estreita para o fim. 

Passagem de nível é um local on· 
de ha umas cancelas que não servem 
para nada. !!' nestes locais que de 
ordinario os automoveis investem coo· 
tra as locomotivas, matando o maqui­
nista e o fogueiro. 

Apeadeiro é um sitio onde ninguem 
se apeia porque os comboios não 
param lá· 

Horario é uma tabela qne serve só 
para a gente saber o atrazo com que 
chega. 

Um comboio é a coisa mais par&­
cida com uma costureira, porque tem 
máquina, linhas e agulhas. 

Os nomes das Estações, ás vezes 
estão errados. Por exemplo, na linha 
de Lisboa, onde se lê Paramos, o com· 
boio não pára; e onde diz Àoa11ca, fi· 
ca parádo um rôr de tempo. 

Po11t!, é um amontoado de ferros 
com porcas á mistura, que se faz Quá· 
si sempre por cima dum rio. Mal com· 
parada uma ponte é o mesmo que 
um tunel. 

Reoisor, é um bicho que só apa· 
rece quando a gente val em terceira 
com um bilhete de segunda. 

Billteleira, máquina de meter d!­
r.heiro e tirar bilhete. Raras veze& 
tem trocos, a nlo ser na ponta da lin· 
rua. 



Do cima da b#rra não í1la quem quer; n2o 
fala toda a gente. 

D• tiMll do b•rra fala n •Pirnlito• pela 
bõca do• s~u· airectores e seus colaboradores 
- ierbigrotlo este .servidor de, vocelencias. 

De ci1t10 do b11rr• , com os olhos pregados 
nestas pllgi1 at gar1talhantt•, f.la o espírito 
11tila1lo alo dos letrado• p1 etenciosos e c•tur· 
ras, m~s dos hon.ens vivos. na apliceça • que 
costumam fazer da sun graça despida de vc· 
ucuos. 

De cimo d11 b11rru !ala a cri tica sonor~, vi· 
va·e••cerada dv arlcquino genlil, no mes1110 
tempo!leve e suave c1omo as pastilhas de aven· 
ca; fala o berro nlti-Sonante e o epfgrama, ao 
mcsmo)empo ,contundente e nfrosfaco. 

De cimo d~ burra ralam as almas candidns 
e pura. das do~zel•s cm vé•pcras de casamtn· 
to; falam os~npazes tia tlile das cun4uista!, 
como os naV'egadores heroicos de que nos Cala 
o camoneano Lniz. 

De cima da burra falam os eterno1 tortc­
rado~ .la fo1r.e canina; os que pretendam de· 
!enti.Jar da garganta a rspioha dos c1<rapaus 
ressequidos, antagooistas tnfomos do Du~ das 
grandes solenidades do orçamento da p•nça. 

De cimo do barro 16 podem falar os raris· 
simot )l:res de vuz clar t e c111ra direita; cam· 
pcadores de braço 6s armo1 feito e de milite d.• 
m•s• S dado; os caval.iros and•otcs, de lança 
cm nste e vúeira bem levantada. 

De 1i111a do b•rra só podem falar as mu· 
lheres sem macuh• ftsica e moral, aquelas que 
N.'990 Senhor criou e enriqueceu de formas 
tcntaJoru para os amad •r.:s do gércro femi­
nin•'; 1quelas que nos aconrh•g1 " co•n feit.ços 
e melguices e muítJs q•il1di111 d bra1if1ir•. 

D1 tiMll do burra nAo podem filar certos 
bichos b1pócr1tas e feios, nem os !•lso~ amigos, 
neíastos li verdade nua e crua do nosso lema 
humorístico; nao podem f•I• · os sacripaotas, 
nem os ignorao1es pretcnciosos, nem os Pfl sa­
dores capadócios. 

De timo d• b11rro não podem falai: nem 
Dom B.zilio a ent .. ar a Aría do Ca/1111ia, ne11 
Y ago a resar o Cr4d1, toem o Mercador de Ve· 
ne1~ fazendo o elogio honesto à boJja do pró· 
ximo. 

De rima do burra náo poderá falar a corte· 
za adulterma, nem os morgados de contraban· 
do, nem os tbsos das portas dos cafés, nem os 
meninos virtuosos que pcroram abancados tis 
mezas dos dito!, porque nào podem abrir o bi· 
co as pessoas da categoria dos lncivis, aleija· 
dos ou inestéticos. 

De cillfa da barra nao podem íalAr os fali· 
dos do balcao da 2r. ça portuguesa, da bJ no· 
mia soci•I, cuja acção e contágio será reprimi 
da prla letra dos r•~utameotos dn !11/endencin 
f;rrttl do ôtlflO Critico. 

De ei1t10 dn bRrra não poderá ralar o maior 
apostolu deste muud ,, nem o Tribuno de e\'Í· 
dente rcput•çlo, sem que h •J.m de munir·se 
da intlumcutaria scé· ica própria das caras pin­
tadas, com as ali1ude.s e ade.nanes que com· 
pletam a expre8'ao maxima dos conceitos dos 
verbos arn:botados. 

De ti1t10 da bRrrt1 ftr·Se·há a historia \'cri· 
dica do• h.,meos v1lorosos e ardentes da piada 
n clon1l, honra dos nossos 1ntcp1ssadus, da 
gloria do riso, do exito inconfund1vt1, muitís-

si"º supernr ao da gargt1//,t1da 6cúlo d1 Jfefi<· 
/0(1/es. do Eça. 

De cima da barro não falan. os charlatães 
de feira, ucm os polbaç .. s, nem os truões, os 
preparadores de :lgu 1 chilro;''nem a macaca 
dos cspecifõcos do L.rgo dos Loyos, nem Oi 
poetas coxos, nem os inhmos s iramecõcos. 

De cima do burra ~6 Calar Q o orti<t• da pa­
lavra, o dus banquete< e o dos' copos dag11a .. 
a·dcntc, com todo o talento á prov~, dim-n1n· 
do de uma serie de virtud•S q11e se não confun· 
dam com os adverbios b>fientos das parangô· 
nas õcas. 

De cima da bMrra só falará o arauto da vi­
vacidade, o que se l'late pelo ·Pirolito• como 
por sua dam>; o cidadão do arr.g•nhn, da filau· 
eia, da petl1lancia estoica .• o grande fl\·orilo da 
b: leza do esµirito, anfitrião:•los~fobtins c0r1 de 
ro~a. onde o odio acaba e a risada de cristal apa· 
rece, cor .. aaa pdas ninfas de palad,r bizur<>,­
em completo holocaust•J ao H11morismo do 80111· 
r~m. 

TR!OCEJ R 11• 1.vos. 

Pergu11ta 11111 burro eh 1pado 
A um tipo que 11Ho l lôlo 
- O melhor sigmficado 
Para o r;ocáb11lo grõlo? 

Responde o 011/ro, q11e ao ter 
llma bla ideia exp<lnde-a: 
- Grôlo . .. grô/o . .. q11er dizer 
Q11e 11ascea 11a Oroe11la11dia 

,tfa.rim. 

- É a JO.ª prora, mas parece 9ne jti ca• jr· 
co11do em condi~es ..• 

••• •• • 
Ha tempos, na ocasião 

Do carnanl em fartura, 

Uma estranha aparição. 

Conheci. doma figura 

Que c:1usava sensação. 

()e formas voluptuosas, 

Entre a turba quási fria, 

Disse frases graciosas. 

A rescender ambrozia 

Perante as mais iuvejosas ... 

Dizinm pelos cafés 

Os raquíticos Romeus 

Que ela tinha a palidez 

Da branca lua dos c&us, 

Que a grande Nntnra fez! 

Ao vê·la, notava a gentil 

!Sua bõca pequenina: 

E no dorso slvinitente 

A tl'Bnça mais bela e fi~a, 

Contraste il moda corrente ... 

C'ae·lhe aos pés um trov11dor 

Que, nos sospiros iufindos, 

Lhe chama. deusa de amor, 

A mulher dos sonhos lindos, 

Obra sil do Criador 1 

Ela, de gêlo, indifrente, 

Ao ouvir lhe tal sentir, 

Abre os lábios de repente, 

E ficou-se a rir, a ri r. 

nes~e tipo impertlnrnte . .. 

li& dias, secou-lhe a fonte 

De cristal da graça estranha, 

Qual ficção de Anacreonte ... 

- Findou béleza tamanha 

Num jazigo de Ap,ramonte! ... 

ALT/lli EGO. 
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Cin4$ono:toto~:táfo 
Ax4$ • :rilm•• ou á$ P•li,ulá$ dá$ -V•ditá$ 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 
O nnsso camarada. lotogenico que por 

conta 'do cPirolito• se er.contra em Hol· 
lywood . tem sido beijalio e a.braçado por 
todas as azas da pantalha. O rapaz se nào 
ganha jnizo araba por ir fazer fitas para 
o Cine-Natorio da Serra li" E~trela. 

Damos a seguir a ultima carta do 
mancebo. 

NA CINELANDIA. O EXITO DO 
«PIROLITO• 

Hol/gJl)ood, tantos de tal:-A celebre 
casa Picture~ off de Guines Time is ~fu­
ney está trabalhan<to num filme, intitula­
do Pirolitos s (;a1.ozas, em homenagem 
ao nosso grandioso semanario. 

A Clarinha Bow está um amorsinho. 
Doce como um pastel. 
Até ji lhe charuam por aqui o pastel 

de S.1• Clara. E ha quem gêma por lhe 
dar uma trincadela ... O Antonio )loreno 
saiu branco na ultima loteria. 

A Anita Page engordou muito. Apor­
tuguesando-lhe o nome, póie dizeMe que 
é um jornal de doze page ... nas. Só na 
page ... na de traz cabem cincoenta anun­
cios de entradas de vapores ... e sai das. 

A Dolores Costello vai casar com um 
conhecido representante de diversas mar­
cas. Ficatá. depoi~ a chamar-se Costello ... 
Lopes. 

A Lili Damita bate o récord dos admi­
radores Recebe todos os dias. à noite. das 
2 As 5 da madrugad~. O serviço é f, ito 
por turnos, Ni\o ha senhas do said11. As 
manifestações à Damita slio coost11ntes e 
verda1~iramente a poteoticas. So não ceo­
sarem as manife,,tações, a Lili tecciona 
vir passar um m1 z a Viu la. 

Os ·Pirolitos• nài chegam para as 
encomendas. ~landcm mais. 

Adeus. 

AS BIOGRAFIAS DOS AZES 
E DAS AZAS 

Grêta Garbo, a famosa aza• da 
pantalha, elegante donzela q ue tem 
tuberculisado cincoenta por centil dos 
mancebos mundiais, é natural da 
freguezia da Frincha, concelho do 
Rejondo. 

tirl/a <J11rbo 

A autora dos seus dias e o pai que 
a deu á luz. são egualmente oriundos 
da Frincha, sendo a sua familia co­
nhecida pela Frincheira. 

Muito cedo mostrou a menina 
Orêta a sua vocação pelo Cinêma, e 
era tal a atração pelo ·e~ran>, que 
aos sete anos já faz ia cuecas de pano 
crít para C•s irmãos mais velhos, hoje 
todos colocados em imitar vozes dos 
animais no3 filmes sonoros 

Aos quinze anos foi raptada pelo 
sacristão da freguezia que a levou 
para casa do pai, carpinteiro e.n Re· 
guengos de Baixo. 

Como o sogro ganhasse a vida com 
a plaina, a fazer fitas, a nossa Orêta· 
sinha, pretendendo imita-lo, ful?iu ao 
marido, apanhou o expresso cValon· 
go·Hollywo.:>d• e foi fazer fitas para a 
America. Ora ai está como ela princi­
piou. 

Tem trabalhos surpreendentes em 
diferentes fitas, entre as quais citamos: 
- •Os olhos revirados com cuspo• -
-•O osculo á prova de fogo• -•Ai, 
que eu torço-me toda!• -•etc. etc. 

VeJ·a·hemos ainda, esta época, no 
seu novo film:-•0 Beijo>. 

Calculem o que será a Orêta 
n' •Ü Beijo• ou vice-versa. 

E' vi uva pela quarta vez. O seu ui· 
timo marido era um cãosinho Lull1 
que morreu de parto. 

Gosta de ovos estrelados -ou ela 
não fosse estrelai-tem joanetes, tem 
mau halito e tem uma conta na mer­
cea ria, por pagar. 

Tem tambem duas maçãsinhas ma­
duras, mas já Já dizia a raposa: Estão 
verdes! 

Ai! Ai ! A raiva é que nos faz falar. 

MARCO CINÉFILO 

ESCREVAM-NOS, ESCREVAM-NOS 

RESPONDEMOS A TODAS 
AS PERGUNTAS 

l111ptrl111en/d:-Ora essal Eu até gosto 
de impertinencias. O Pamplinas é o 
tal que não se ri· O nome da pia é 
Suster com mais o contrapezo de Kea · 
ton. 

Pergunta-me a menina Imperti­
nente se ele não será capaz de se rir. 

Talvez. Experimente. Se a menina o 
não fizer rir, venha ter comnosco. 

Nós cá é um instantinho. 
Posso saberf Póde. A Clara Bow 

já está livre do serviço militar. 
Ai! Ai! Ai!: A menina tem um lindo 

pseudonimo. Ai! Ai! Ail. . . Ai, de mim 
que a te1•ho de aturar. Claro estâ que 
isso é uma inconveniencia! Nunca deve 
~aspirar alto porque chama a atenção da 
mamã e dos outros espectadorés. 

Qu'lodJ a menin& estiver no Cinema, 
sint& o que sentir, suspire sempre baixi­
nho, muito baixinho ... E' assim que nós 
fazemos. 

J\ que ~inema costuma ir? ... 

OINE-CALVO 
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Chczgam os primcziros ins critos para a 

G:ránd• Co:r:ridá do.J T:rán.Jpo:rt•.J 
O cz§pir lto d esportivo de Or. Sevczriano 

Quando lauçnmos a ideia duma corri­
da que misturasse toda a série de trnns­
portes portuenses, oilo sab1amos que o 
D<'sso alvitre fosse acolhido com tanto 
entos;asmo, qne as inscri~ões acorressem 
em g1aode nomeio. 

Um dos primeiros e que levanta o va· 
lor material d& prova, foi n ioscriçl\o dnm 
•severiaoo• com motor poussé n explo­
são, que veio animar extraordinariamente 
a oossll. corrida. Com a inscrição, man­
dou-nos o Dr. Seve1'iano a seg'liote 
carta: 

•A vossa prova ueio a,1 e11c.111tro 
do 11. e1t desejo, pai.; desde Ili muito 
pretendo mostrar q11e o eleclrico / ez · 
se para a11dar. 111/ eliz111e11te 11.?o ,. 
possioel, porque 1100 estamos para 
apa11!tar 11111/tas por e.i:cesso ae velo­
cidade. lima ves q11e uos ll11co11/J e mos 
na pista vao os porli1e11ses ver como 
os 111e11s pnpilos amlam•. 

Depois da ioscri~ào do Severiano mo­
tor poussé a explo~ão. recebemos a visi­
ta do •Almeida., o interessante "'erico 
que tem entrado várias vezes em s~ena e 
desempenhado papeis de responsabilidade. 

Almeida que teve a honra de contras· 
ceoar com José Ricardo no e Burro do 
Sr. Alcaide•, mostrou·se satisíeito e disse 
a um. nosso colfga da redacção o prazer 
que. t1oha em bater se com os sports me­
cao1cos. 

Os a~cs reho1atlos 1»or 
si mesmo 

Desde que se re~ulameutou o jo20 
que é dific.limo encontrar um az fóra do 
bara lho. Fomos ao campo da Coustituição, 
fomos ao regimeuto d. artilharia :>, fômos 
a Leixões e em parte alguma encontramos 
o nosso az. 

O Acacio M11•quita t inhii-se evapora­
do. De facto, ass im foi 1 Estava na rua da 
i\ladeira embebido na coutemplação dum 
vapor de papel qne tem ua sua Agencia. 

Duas mesurHs, quatro palmadas no 
costado do va_pOr e começa a entrevista. 

Pirolito- Quando começou a jogar? 
Acacio Q~aodo o pai me mandou e 

ainda agora é o mesmo: só quando ele 
mau da. 

Pirolito • Qual a sua melhor tarde? 
.A cacio-A cio P,•rtugal-Fraoca ! ... 
Pirolito-Mas V. não jogou oadq ! 
.dcacio-Joguei e gaobei. Os fraoce -

tes gostaram taoto do que eu fiz que até 
me dão um desconto nos seus vapores pa­
ra os passagtiros que eu embarco. 

Pirolito-E a peior tarde? 
Acacio-Aioda nl\o chegou. Aioda hei­

de têr muito peior. 

Mais concorrent~s vieram e eles figu­
ram oa lista abaixo, pois a serie é longa 
e o espaço fdlta-oos para lhes raz.er o res­
pectivo elogio oecrologico. 

OS INSCRITOS 

1 - Um bipede-homem 
2 - AlmEida· Burro 
:3 - Ciclista Com um •as• 
4 ~Um carro de bois (gaitas de Jfa. 

malde) 
5 - Severiano-motor porissé a explo­

ção 
li - Uma .:.1deirinba Luiz XXf 

Está em meii\ duzia o numero de ins­
critos. ruas no di.1, uo momento solene de 
partida, a duzia deve ser alCJ1nçada. 

Fi-am prevenidos os concorrentes que 
segundo as exigencias da Liga de Profi­
laxia Social, não poderão alinhar sem 
primeiro passarem exame medico. Reco­
menda· se muito especialmente ao con· 
corrente Severiano e Almeida, que cal­
cem silenciosos quando procurarem o Dr. 
E111ilio para ser inspecionados. 

Para o Jury vai ser convidado D. Pe­
dro ~V qoe se encarregará, montado, do 
serviço d'ordem oa Praça. O loc~l de che­
gada será na frente da Menina Desconhe­
cida, que emprestará o seu mirometro pa­
ra melhor classificar os coocorreotfs. 

Pirolito-Está. contente com a linha 
do Porto? 

Acacio-Agora. sim! Puzéram-me a 
pinia ali ao pé ... .Já um homem puxa 
melhor ! 

Pirolito -Coutinua no Porto ? 
Acacfo - E,t~11 á espera que o pai 

arranje mais nove filhos pa1·a fo1·mar um 
grup~ de familia. 

Pirolito- Pelo novo 1·eg11lame11to qu~ I 
a catPgoria qu11 mais lhe convém? 

Acacio - A de.amador-profissional olim· 
pico. 

Pirol:to-Não compreer.do ! 
Acacio -Porque é l•m ro 1 Sou amador 

porque amo. Sou profissional porque pro­
fesso a. doutrina do menor esforço e sou 
olímpico porque gosto das matinées do 
Olímpia e faço ginástica respiratoria mes­
mo defronte . 

Pirolito Qual o joga1lor que mais 
lhe agrada? 

Acacio - Primeiro o Pinga, depois o 
Botijo e a sego ir o maoo ! 

Despedimo-nos e ele lá ficou a olhar 
para o vapõr. 

Repor/sr Omega. 

O Congresso 
Palavras, termo~, larachas, 
Virgulas, pontos, piPdas, 
Apartes. rapaziada, 
Frases femeas, frases machas, 
Palaofrorio, badaladas, 
Propostas e votações ; 
Questões previas, requerimentos, 
Ideias e pensamentos 

i\s pasadas. aos milhões, 
que vl\o p'ra papel impresso: 
Eis a expressão do congresso 
Da bola: tudo alçapões. 

.il/elono 

O jogulnho tia rainha mãe 
verdade, verdadlnlla 

Amaobil recomeça o campeonato de 
foot-ball do Porto. cPi roliGo• acompaoba­
o <le vespera . com o concurso do extraor­
diuario Profeta Altlrnbio que adivinha, 
por uma simples gota de :\gu& qne lhe 
cai no chapeu, qne a chuva é eminente. 

SALGUEIROS 14 - F. C. do PORTO 10 

O Salgueiros comprou 11m& linha de 
avançados em ~egunda mão e por isso o 
resultado se justifica. O Siska com um 
ataque de bexigas doidas deixa passar o 
esférico catorze vezes. 

LBIXÕES O - OANDAL OJ> 
Os homens da bacia, isto é, de Lei­

xões, dominaram. Os candaltiros aproHi­
tam uma oportunidade e marcam. 

O arbitro invalida. Está feito o resul­
tado. 

ACADEMlCO 10 - BOAVISTA .t-6 
Os falsos estudantes já quasi em fe­

rias de Ca!'Daval oão lhe acertam. muito 
hem e passam pela taogeote, com 10 va­
lores. 

O Boavista começa a presumir que é 
de Olhão, mas fica ceguinho de todo, fica 
com 4 - (i de vista normal, quanto mais 
de bôa vista. 

Poecas do pontapé 
V~1'808 acltados na sala rlo co11.11resso 

da bola 

O AROSO, PRESlDEN'l'& 

Eu já morri ou existo ? 
Audo oa terra ou nos céus., 
Aroso oâo soo, sou Cristo 
:Uetido eotre dois júdeus ! 

:i!ORALlDADE 

O Soares da nataçilo-
Que oão recebe nem paga­
Obriga a Federação 
E o congresso, por maldade, 
A t3r & moralidade 
Do sapateiro de Braga. 

A 'n11l11ltã V ahn1u1aq11e fie 8PORT8 para 1931 



Nunca tive 1traça em si:ena. Espe1·a· 
rava a dos papeis e guardava a minha pa­
ra os amigos. Assim adquiri fama fie en­
graçado, - e todas as gracinhas do autor 
1h, peça pareciam miolias ... 

II 

Numa .. tournée• pela provincia, fui, 
uma noite, obrigado a imitar um burro 
entre sceuas. 

Zurrei com tamanha convicção, <;ue a 
Sociedade Protectora dos Animais multou 
a emprêsa por abusu de autoridade ... 

m 
Nunca. me sent,i bem dootro do papel 

de Diábo, em qualquer mágica. Os orna­
mentos frontais enchiam -me de nervos ... 

Para quem oão estava acostumado, 
aquilo pesava ... 

Casei-me com a Zélia. Habituei·me e 
perdi o mêdo. . 

IV 

A • claque• irrita-me É uma farçada 
ignob1l. E' um •Vigário• contado ao Pú-

S. João 
A nosso excelsn orima Aura escreveu 

uma tarça hilariante, Trt s c(Jos a um Osso, que 
a sua explcndiJa Companhin interpre ta bri-' 
lhaotementc. 

Mais um exilo, que Mnaohll se repete-e 
que, certamente, ha·de perdurar no cartaz des· 
te teatro. 

S á da Bandeira 
O Climaco ofere1e,11ent1lmente1 ao publico, 

um " agnif co Cabaz tle Jlorangos. ~~-­
Revista pnmo1osa, com •ersos encantado· 

res e pi1 dinhas de Ires assobios, temos peça 
1>tt á consumaçau dos seculos. 

A guia d'E)uro 
Gr ndiOiO exilo d1 fantuia sonora c ·lorida, 

fal: da, c'lntada e dnoçada, Eldorotlo. 

blico.-A •claque• oilo devia existir. Illá· 
quioa de fabricar éxitos e guindar acto· 
res, a soa runçí\o acaba onde principia o 
ridiculo,- e oão há função mais ridicula 
do que essa de palmear maçadas e noli· 
dades ... 

Nas minhas grandes •!Jremieres•, eu 
nunca quiz cclaqoe•. Comprava cinuoen· 
ta bilhetes, distribuia-os pelos amigos e 
conhecidos, - e pronto 1 

V 

A mioba voz era de tenor. Hoje sou 
barítono. -A D. Micaela, minha inefavel 
amiga, diz que. ao contrário da do Caru· 
zo, a minha engrossou com a ida<le ... 

VI 

Por9ue me retirei do tablado ? - Coi-
sas vá nas. . . Rasões de pez.o ... - Clter· 
cllez la femme P. • . Talvez .. . 

E, d'aí, não. Não foi mulher. Foi 
um corista. tenorino, loiro e com umas 
cadeiras que até pareciam canapés ... 

VII 

O Brazao grande Actor'! 
... Ora.. . Ora ... - Um artista que 

Desenhos animados, solos de acordcon, 
actualidades, etc. 

Trindade 
Mais uma exibição do filme sonoro, falado, 

cantado e dansado, À Canç4o tio .Deter/o. 

LEITE 
!MANTEIGA 

CREM E CH AN 
TlLLY 

QUEIJINHOS DE 
NATA (Petif..auiase) 

NATAS 
TEUfONI!. "303 

Ol11trlll11ü~io a o11 Domlclllo11 
.DEPOSITO: 

47, P. Guilherme Gomes Fernandes, 51 

N)T A O O 
nunca ccriou • um •compére• de revista 

VIII 

O meu primeiro papel,-odaestreia,­
roi simples: Entrava, fazia uma vénia e e.o· 
tregava uma carta. Mas; numa noite de 
nervos, enganei-me, fiz uma catta e en­
treguei a vénia ... 

... A critica estremeceu-e cbamou­
me Comediante Futorista ... 

IX 

Dizem os Mestres que um dos esGO­
lhos do artista é •s 1ber ouvir .. Como sou 
snrdo de oascenç~ - nunca me afiigio essa 
dificuldade . .. 

X 

\'elho, embora,dêem·me umdramahis· 
t.orico, em belos alexaodrioos,-e verlo 1 

A D. Micaela, a tal inefavel amiga, diz 
que eu sempre tive esta teodencia para o 
verso ... 

Pela copia 

Sarcey Neto 

Atualidades se.noras, documentarios, ele. 

<Dli111pia 
O í1lm mudo, policial, O Proce••<> Bellom!f. 

com um curiosissimo estudo de investigaÇlo cn· 
minai. 

A comedia Ambr e B oc e um docuir.entario. 

Passos Manuel 
O film mudo, emocionantissimo. O Tem, 10 

tios nigonl•e, e a chistosa comedia úciondoth~. 
l\o h• U, s~mpre nume1os ncvos, pda ~en· 

til cancionista Amclia Vasqnez 

Hig·Life 
Pelo ramoso Siej!fricd c!e Os N~e/O"f!M 

Paul Riccter, O Domem que desprtll• a mor/e, 
e o ceoa1riunal M " de aventuras, por fdie 
Polo, lleporler EHtliabratlo. 
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